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	O cristão, de modo geral — seja Evangélico, Católico ou qualquer pessoa que crê em Jesus Cristo, que O declarou e confessou como seu Salvador, reconhecendo que Ele morreu na cruz para redimir os pecados do mundo e ressuscitou ao terceiro dia —, além de conhecer e estudar a Bíblia, tendo como alvo a conduta de Jesus, arrependeu-se de seus pecados e passou por uma completa mudança de mente (metanoia). Esse cristão, agora “Salvo em Jesus Cristo” e tendo-O como seu Senhor, deveria ter a oportunidade de conhecer as forças que se opõem ao seu Mestre e que nos acompanham ao longo de toda a caminhada da vida.

	Outras pessoas que não se enquadram na descrição anterior — como aqueles que se dizem Católicos apenas de aparência, que não frequentam ou até frequentam as missas, mas não estudam o Evangelho e levam uma vida comum, sem se atentar ao fato de que devem imitar Jesus Cristo, buscar santificação, arrependimento e transformação — também precisam refletir. São muitos: os Ateus, os Espíritas, os praticantes da Umbanda e do Candomblé e, por fim, os Evangélicos que, embora tenham declarado e confessado que Jesus Cristo é seu Salvador e se batizado, continuam vivendo como antes dessa entrega. Estes também devem se dedicar a essa leitura, compreender seu conteúdo e provocar ajustes e mudanças de rumo em suas vidas.

	Em suma, é importante que toda a humanidade — independentemente de suas crenças ou da ausência delas — tenha a oportunidade de ler esta obra, repensar suas vidas e compreender que é pela simples vontade de Deus que vivemos cada dia. A vida só encontra sentido quando é vivida para, e pelo caminho reto do Mestre Jesus Cristo. Afinal, o mundo jaz do maligno, e os prazeres da carne e do mundo nos afastam do espiritual de Deus.

	É de extrema importância que voltemos nossa atenção não apenas para Deus, mas também para as forças que nos rodeiam: os anjos e os demônios.

	Quanto aos anjos, não há necessidade de preocupação, mas é essencial conhecer sua estrutura e modo de atuação. Digo que não devemos nos preocupar, apenas conhecer, pois eles respeitam nosso livre-arbítrio e não interferem, a menos que seja por ordem e determinação de Deus ou por meio de uma intercessão.

	Anjos não ficam a nos rodear vinte e quatro horas por dia, tampouco se postam ao nosso lado para nos proteger. Eles têm muitas outras atividades e, de certa forma, precisamos nos permitir conhecer o mal, para que nosso espírito seja lapidado e não enganado.

	Já os demônios, esses sim estão a nos rodear o tempo todo — alguns mais, outros menos — e, em muitos casos, interferem em nossas vidas por vontade própria, por pura maldade ou para atender à demanda de alguém.

	Na prática, o mal que nos rodeia e interfere em nossas vidas é necessário para causar incômodo, perdas, doenças, mudanças de comportamento e outras situações, tudo com a permissão de Deus, que se utiliza desse expediente para lapidar nossos espíritos — algo extremamente necessário, já que, sozinhos, não percebemos essa importante necessidade.

	Agora, dito isso, como escapar das armadilhas do diabo e seus demônios e usar esse conhecimento ao nosso favor? É para isso que escrevo este livro: para compartilhar nossa experiência. E, para que tudo seja bem compreendido, vamos transcrever as vivências, enfrentando o mal, as trevas, o diabo — defina como quiser — e, para isso, começaremos retratando tudo desde o início.

	Mas, antes de mais nada, quero deixar claro: não sou nada, nunca fui nada na vida e continuo não sendo nada, apesar de possuir um conteúdo e ter sido instruído a transmiti-lo a vocês. Porque Deus é tudo.

	Neste momento, talvez vocês estejam se perguntando se devem seguir adiante na leitura deste livro ou não. “O cara já começa falando da Bíblia, tá na cara que é um cristão, um crente inveterado.”

	A resposta é: nunca fui isso. No passado, todas as conversas em que o termo “Deus” aparecia, me pareciam uma chatice. Eu não dava muita bola para isso. Achava os crentes muito carolas, como se não aproveitassem a vida, sempre com a Bíblia embaixo do braço e tentando salvar almas. Eu não entendia tanta obstinação.

	Mas algo dentro de mim, sempre que ouvia falar sobre Jesus Cristo ou assistia a filmes que retratavam sua vida, fazia com que eu não conseguisse conter as lágrimas. A emoção e o sentimento que tenho por Ele transbordavam.

	Creio que muitos são assim: não dão importância ao que, na verdade, é o único que importa. Mas isso vem com o tempo. O mais importante neste momento é você se permitir dar uma chance ao conteúdo desta obra, deixar que toque seu coração e abrir sua mente para algo formidável e transformador.

	O intuito desta obra não é formar uma doutrina, mas sim compartilhar nossa experiência, nosso conhecimento, nosso testemunho — e, com isso, permitir que você se admire com o quão grande é o amor de Deus por você.

	Não é sobre mim, não é sobre nós. O que mostro aqui são as maravilhas que Deus realiza através de nós. É sobre Ele — é isso que importa. A Ele, toda honra e toda glória.

	Deus te ama, independentemente do seu amor por Ele. Assim como foi na minha vida, até pouco tempo atrás.

	“Não existe sentido na vida e não vale a pena viver, a não ser que você tenha Deus em seu coração e procure seguir o caminho reto de Jesus. Sem isso, a vida não tem nenhum valor, não tem significado algum, pois você não adquire a vida eterna após a primeira morte.”

	 

	Imagem e descrição de Jesus

	A descrição romana mais conhecida de Jesus é a Carta de Públio Lentulus, um documento apócrifo que o retrata como um homem belo e de aspecto sério, com cabelos da cor de amêndoa madura e olhos azuis luminosos — capazes de inspirar tanto temor quanto amor. Lentulus também elogia sua sabedoria, modéstia e ensinamentos, observando que Jesus nunca estudou, mas é admirado por todos. Parte do povo o considera divino; outros o veem como inimigo do imperador.

	 

	Características Físicas:

	Aparência geral: Considerado o homem mais belo, com traços muito semelhantes aos de sua mãe.

	Cabelos e barba: De cor semelhante à amêndoa madura, com a linha de divisão ao centro da testa, no estilo nazareno. Abaixo das orelhas, os cabelos são ondulados, brilhantes e chegam até os ombros.

	Rosto: Cheio e sereno, com tez moderada e límpida, sem rugas ou manchas.

	Olhos: Azuis-acinzentados, brilhantes e luminosos.

	Estilo de vida: Andava descalço e com a cabeça descoberta, o que provocava o riso de alguns.

	Caráter: De uma gravidade alegre, demonstrando modéstia tanto na presença quanto na fala.

	Inteligência: Possuidor de grande sabedoria e conhecimento de todas as ciências, embora jamais tenha estudado.

	Comunicação: Fala grave, esporádica e modesta, que encanta e instrui muitos, mesmo que raramente.

	Reações: Sua presença inspira temor e admiração, além de amor e lágrimas.

	Ação: Nunca se ouviu que tenha feito mal a alguém; pelo contrário, os que o conhecem atestam ter recebido grandes benefícios e saúde por meio dele.

	 

	Contexto e recepção

	Consideração popular: Muitos o consideram um homem divino, enquanto outros o veem como uma ameaça à lei.

	Recepção romana: A carta de Lentulus foi enviada ao imperador Tibério César, que teria demonstrado interesse pela figura de Jesus.

	 

	Importância histórica (com ressalvas)

	Embora a carta de Lentulus seja frequentemente citada como um documento romano relevante, trata- se de um texto apócrifo — ou seja, sem autenticidade comprovada. Ainda assim, ela influenciou significativamente a forma como a imagem de Jesus foi propagada em Roma.
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	Bom, acredito que vamos começar pela minha vida, já que Rosana é bastante reservada. Talvez, numa futura edição deste livro, ela já tenha mudado de ideia e fale um pouco mais de si. Vamos aguardar pacientemente.

	O zero planejamento do meu nascimento:

	Minha mãe, Judith Fasolari, foi morar no Rio de Janeiro por causa de uma bronquite. A proximidade com o mar ajudaria a melhorar sua saúde.

	Além disso, ela era radialista, e no Rio havia mais oportunidades nesse campo. Usava o nome artístico “Noely Mendes”. Era famosa na época, vestia-se muito bem — chegou a ter até um casaco de peles.

	Como o ambiente do rádio estava em expansão e o Rio de Janeiro era o principal polo, meu futuro pai, Newton Prado, saiu de São Paulo e foi morar e trabalhar no Estado da Guanabara, como era chamado na época.

	Depois de algum tempo, os dois se conheceram e, pelo que entendi, minha mãe se apaixonou por esse galã em início de carreira. Começaram a namorar e, nesse contexto, deu-se início à minha fecundação. Não faço ideia de como foi receber essa notícia, num cenário em que os dois estavam crescendo em suas carreiras. Com certeza, casamento e filhos passavam longe dos pensamentos deles.

	Depois de nove meses, começou a minha caminhada. Vou na barriga da minha mãe para o hospital público do Rio. Entramos para o parto na quarta-feira pela manhã, e já iniciaram a indução do meu nascimento imediatamente.

	Passa a quinta-feira, a sexta-feira, e não havia meio de eu nascer de parto normal. Naquele tempo, essa era a meta dos médicos: insistir ao máximo. Já estavam tentando há três dias. Fico imaginando o cansaço da minha mãe nesse momento — e, por tabela, o meu cansaço também, sem poder dar uma mãozinha, já que eles queriam minha cabeça do lado de fora.

	No sábado pela manhã, com todos exaustos, decidiram fazer a cesárea e me tirar daquele sufoco. Aleluia! Eu já estava até desistindo… afinal, já era setembro.

	Quero fazer uma pausa aqui.

	Pelas informações que tenho hoje, e conhecendo meu pai como conheço, é bem provável que ele não tenha acompanhado minha mãe nesse parto.
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	Por outro lado, quando meu pai soube da gravidez, suspeitou que o filho fosse dele, mas tratou minha mãe com desconfiança e passou a rejeitar aquela criança — que, no caso, era eu — desde o início. E carregou esse sentimento por toda a vida.

	Bom, a essa altura eu já havia nascido, e nós três fomos morar no apartamento de solteira que minha mãe havia alugado. O lugar era quase sem mobília. Lembro que ela me contou que o guarda-roupa era feito de caixotes de feira empilhados. A casa era de uma simplicidade só.

	Outro episódio que minha mãe me relatou, foi que meus tios, Léo e Ivan, costumavam visitar meu pai de tempos em tempos. Em uma dessas visitas, saíram para beber em um dos bares do Rio e me levaram junto, no carrinho.

	Bebida vai, bebida vem, me colocaram com o carrinho debaixo da mesa. A toalha era comprida, chegava até o meio da mesa. Eles conversavam, bebiam, fumavam e riam bastante — era um momento de descontração para o meu pai, que estava revendo parte da sua família.

	Quando resolveram ir embora e chegaram ao apartamento, minha mãe perguntou: “Vocês não esqueceram nada? ” Um olhou para o outro, o outro olhou para um, e gritaram, quase ao mesmo tempo: “Esquecemos o Newtinho!”

	Pois é… voltaram correndo ao bar, levantaram a toalha da mesa e lá estava eu, dormindo tranquilamente embaixo da mesma mesa. Fui resgatado — e hoje posso contar essa história aqui.

	[image: Desenho animado de basquete
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	Passado algum tempo, em outra ocasião, meu pai — muito romântico — levou minha mãe para aquele mesmo bar, para beberem e conversarem. Durante o encontro, minha mãe notou algo estranho pendurado no bar. Olhou com atenção, reconheceu e perguntou ao meu pai: “O que isso está fazendo aí? ” Ele respondeu com naturalidade: “Dei ao dono do bar para pagar a conta.” O objeto pendurado era o casaco de pele cinza da minha mãe.

	Após um ano, minha mãe engravidou novamente, e nasceu minha irmã June, no mês de outubro.

	Com os pontos ainda não cicatrizados do parto da June, minha mãe retornou de ônibus para São Paulo, pois meu pai havia conseguido um emprego na cidade. Nem preciso dizer que os pontos internos se abriram, e ela conviveu com essa aderência pelo resto da vida.

	Pelo que sei, desde o nosso nascimento, meu pai não permitiu que minha mãe voltasse a trabalhar. Ela ficou exclusivamente dedicada ao cuidado dos filhos.

	Minha irmã June sempre foi o xodó do meu pai. Era lógico: ele tinha certeza de que ela era realmente sua filha. Eu, por outro lado, sempre fiquei em segundo plano.

	Fomos morar com a minha avó, mãe da minha mãe, no bairro de Gopoúva, na primeira casa da entrada de um cortiço. Logo em seguida a casa ao lado ficou vaga — também a primeira da entrada do cortiço, e nossa família se mudou para ela.

	Em frente à casa havia um campinho de terra, e lembro que eu brincava muito por ali: jogava bola de gude, finca-faca, fazia e empinava raia, e construía carrinhos de rolimã para descer pela rua asfaltada. O espaço era enorme.

	Mas o que mais me empolgava era dirigir o carro de lixo. Naquela época, era uma carroça cinza, puxada por quatro cavalos. Eu adorava esse momento. Os lixeiros deixavam a gente subir um pouco e permitiam nossa diversão por alguns instantes. Achava o máximo.

	Lembro também que não tínhamos televisão, e em uma das casas, descendo o cortiço, havia uma TV preto e branco. De tempos em tempos, passávamos em frente à janela para tentar ver alguma coisa.

	Me veio à lembrança que, aos quatro anos, minha mãe ficou doente e acamada. Lembro bem de ter cuidado dela e feito sopa para que ela comesse. Acho que era para ela, para a June e para mim. Naquele tempo, minha avó já havia se mudado para Guarulhos, então estávamos apenas nós — nossa pequena família.

	Creio que, já com cinco anos, fiz algo que desagradou meu pai. Ele chegou do trabalho por volta das 17h00min, brigou comigo e mandou que eu subisse numa árvore que havia em nosso pequeno quintal, na entrada da casa, e que ficasse lá pendurado até o dia seguinte. Depois disso, saiu para outro trabalho que fazia à noite, como radialista.

	Sei que anoiteceu, e eu permaneci obedientemente em cima da árvore, até que minha mãe veio finalmente falar comigo e pediu que eu descesse. Lembro que não queria atender, pois meu pai havia dito que eu deveria ficar lá até o dia seguinte. Só sei que fui convencido e acabei descendo do castigo.

	Agora eu me pergunto, que pai dá um castigo desses para uma criança? Não lembro do motivo pelo qual fui castigado, só lembro da pena dada pelo Juíz.

	Eu era super tímido e tinha uma turminha de amigos fora desse campinho e um dos meus amigos era um menino chamado Franklin. Viviam me enganando e zuando, ao ponto das irmãs deles virem em meu auxílio, devido ao excesso que cometiam.
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de IA, que foi rodado a partir da imagem do Santo
Sudadrio de Turim.
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